
 

Semana Santa, a Celebração da Ordem 

Mons. André Sampaio, Prior 
  
A Semana Santa é o grande retiro espiritual 
das comunidades eclesiais, convidando os 
cristãos à conversão e renovação de vida. Ela 
se inicia com o Domingo de Ramos e se 
estende até o Domingo da Páscoa. É a 
semana mais importante do ano litúrgico, 
quando se celebram de modo especial os 
mistérios da paixão, morte e ressurreição de 
Jesus Cristo.  

Editorial 

Sábado Santo 
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No  Santo Sepulcro,  
a reforma da Edícula. 
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23 Abril – na Catedral 
Festa da Misericórdia 

13h	–	Início	da	Festa	da	Misericórdia	
16h	–	Missa	presidida	por	Cardeal	Orani	João	Tempesta,	O.	Cist.		

Arcebispo	do	Rio	de	Janeiro	e	Grão	Prior	da	OESSJ	

DOMINGO DE RAMOS – A celebração desse dia 
lembra a entrada de Jesus a Jerusalém, onde vai para 
completar sua missão, que culminará com a morte 
na cruz. Os envagelhos relatam que muitas pessoas 
homenagearam a Jesus, estendendo mantos pelo 
chão e aclamando-o com ramos de palmeiras. Por 
isso hoje os fiéis carregam ramos, recordando o 
acontecimento imitando o gesto do povo em 
Jerusalém, querem exprimir que Jesus é o único 
mestre e Senhor. 
 
2a. a 4a. FEIRAS – Nestes dias, a Liturgia 
apresenta textos bíblicos que enfocam a missão 
redentora de Cristo. Nesses dias não há nenhuma 
celebração liturgica específica, mas nas 
comunidades paroquiais é costume realizarem 
ofícios, procissões, vias-sacras, celebrações 
penitênciais e outras, procurando alçar o sentido da 
semana. 
 

TRÍDUO PASCAL – O ponto alto da Semana 
Santa é o Tríduo Pascal (ou Tríduo Sacro) que se 
inicia coma missa vespertina de Quinta-Feira e se 
conclui com a Vígília Pascal, no Sábado Santo. Os 
três dias formam uma só celebração: da quinta-feira 
à noite e da sexta feira não se dá a bênção final; ela 
só sera dada, solenemente, no final da Vigília 
Pascal.  
 

QUINTA-FEIRA SANTA – Neste dia celebra-se a 
instituição da Eucarístia e do Sacerdócio 
Ministerial. A Eucarístia é o sacramento do Corpo e 
Sangue de Cristo, que se oferece como alimento 
espiritual. De manhã só há uma celebração, a Missa 
do Crisma, que na nossa Arquidiocese, é realizada 
na Catedral do Rio com a participação de todo clero. 
 

Neste dia celebra a cerimônia do Lava-Pés, em que 
o celebrante recorda o gesto de Cristo que lavou os 
pés de seus Apóstolos. Esse gesto procura transmitir 
a mensagem de que o cristão deve ser humilde e 
servidor. Nessa celebração também se recorda o 
mandamento novo que Jesus deixou: “Eu vos dou 
um novo mandamento: que vos ameis uns aos 
outros como Eu vos amei”. Comungar o corpo e 
sangue de Cristo na Eucaristia implica a vivência do 
amor fraterno e do serviço. Essa é a lição dessa 
celebração. 

Cont. Editorial 
Mons. André Sampaio, Prior 

 

SEXTA-FEIRA SANTA – A Igreja contempla o 
mistério do grande amor de Deus pelos homens. Ela 
se recolhe no silêncio, na oração e na escuta da 
palavra divina, procurando entender o siginificado 
profundo da morte do Senhor. Neste dia não há 
Missa. À tarde acontece a Celebração da Paixão e 
Morte de Jesus, com a Proclamação da Palavra, a 
Oração Universal, a Adoração da Cruz e a 
distribuição da Sagrada Comunhão.  
 

Na primeira parte são proclamados um texto do 
profeta Isaias sobre o Servo sofredor, figura de 
Cristo, outro da Carta aos Hebreus que ressalta a 
fidelidade de Jesus ao projeto do Pai e o relato da 
paixão e morte de Cristo do evangelista João. São 
três textos muitos ricos e que se completam, 
ressaltando a missão salvadora de Jesus Cristo. O 
Segundo momento é a Oração Universal 
compreendendo diversas preces pela Igreja e pela 
humanidade. Depois segue-se o momento solene e 
profundo da apresentação da Cruz, convidando a 
todos a adorarem o Salvador nela pregado: “Eis o 
lenho da Cruz, do qual pendeu a Salvação do 
mundo – Vinde e adoremos”.  
 
O quarto momento é a Comunhão. Todos revivem a 
morte do Senhor e querem receber seu corpo e 
sangue; é a proclamação da fé no Cristo que morreu, 
mas ressuscitou. Neste dia a Igreja pede jejum e da 
abstinência de carne, como ato de homenagem e 
gratidão a Cristo, para ajudar-nos a viver mais 
intesamente esse mistério, e como gesto de 
solidariedade com tantos irmãos que não tem o 
necessário para viver.  
 
VIGÍLIA PASCAL – Sábado Santo é dia de “luto” 
de silêncio e de oração. A Igreja permanence junto 
ao sepulcro, meditando no mistério da morte do 
Senhor e na expectativa de sua ressurreição. 
Durante o dia não há missa, batizado, casamento, 
nenhuma celebração. À noite, a Igreja celebra a 
solene Vigilia Pascal, a “mãe de todas as vigílias” 
revivendo a Ressurreição de Cristo, a vitória sobre o 
pecado e a morte. A cerimônia é carregada de ricos 
símbolismos que nos lembram da ação de Deus, a 
luz e a vida nova que brotam da ressurreição de 
Cristo. Eis a Luz de Cristo!  
 

Um Santa Semana a todos! 
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Primeira reunião da OESSJ 
15/3/2017 

 

“Tudo tem seu tempo determinado e há tempo para todo 
propósito debaixo do céu.” Eclesiastes 3 
 
 

Queridos Irmãos, 
 

Tive a alegria, pela Graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, de ser indicada para a OESSJ, em 1997, por 
Roma e admitida neste mesmo ano, portanto estou 
completando 20 anos em nossa amada Ordem. 
Comemorando este tempo, fui nomeada pelo Grão 
Mestre, Cardeal O’Brien, como Lugar Tenente do Rio 
de Janeiro.  
 

Agradeço a Santissima Trindade, ao Dr Gustavo 
Miguez de Mello, a Dom Orani João, Cardeal 
Tempesta, nosso Grão Prior, ao Monsenhor Andre 
Sampaio, nosso Prior, ao Monsenhor Sergio Costa 
Couto, Cerimoriario Eclesiástico e a todos que 
apoiaram a minha indicação.  
 

Sei da enorme responsabilidade que assumi, mas peço 
a Deus que me capacite para o bom combate e eis- me 
aqui. Durante estes 20 anos, sempre ocupei cargos na 
OESSJ e procurei dar o meu melhor, por amor, pois 
todos sabem que desejo o melhor para a Ordem. 
 

O Papa Francisco disse que “governar é servir” o que 
vem de encontro com o meu pensamento: Amar é 
Servir.  
 

Tenho a benção de ter este grupo especial de 
Cavaleiros e Damas que me acompanharão e me 
ajudarão com entusiasmo, certamente. Se hoje somos 
74, mas apenas 1/3 participa dos nossos trabalhos, 
imaginem o quanto poderemos fazer, quando todos 
estiverem imbuídos do mesmo propósito? 
  

Neste momento eu quero agradecer a todos, em 
especial aos Lugar Tenentes anteriores, que fizeram 
trabalhos notáveis pela Ordem.  
 

A colheita é certa. 
É uma alegria muito grande poder contar com a 
extraordinária companhia de todos vocês nesta 
caminhada. 
 

Obrigada e Deus os abençoe.      
 

Isis Penido 
Lugar Tenente 2016/20 

 

A Dama Rita Sá 
Freire, lança livro 

Cont. 

Para Refletir: 
 
“A ciênca nos diz que precisamos de no mínimo 
4 elementos báicos para a sobrevivência: água, 

ar, alimento (comida) e luz.  
Olha o que a Bíblia nos diz de Jesus: 

‘Eu sou fonte de água viva; 
Eu sou o pão da vida; 

Eu sou o fôlego da vida; 
Eu sou o pão da vida; 

Eu sou a luz do mundo.’ 
Ou seja a ciência esta certa, você não precisa 

de nada além de Jesus para viver…” 

A Dama Rita de Sá Freire nos presenteia com 
mais uma de suas preciosas experiências de fé e 
devoção mariana:  “Gostaria de compartilhar 
com vocês a minha alegria em ter tido a graça 
de DEUS na publicação de mais um livro em 
honra de Nossa Senhora”:  

 

Será uma Edição Comemorativa, numerada de 1 
a 100, para o Centenário da Primeira Aparição 
de Nossa Senhora em Fátima, em 13 de maio de 
2017. Com o Prefácio de S.A.I.R Dom Bertrand 
de Orleans e Bragança, Príncipe Imperial do 
Brasil e revisão do Cavaleiro José Luís Araújo 
Lira. 
 
“Desde criança tenho um grande amor por Nossa 
Senhora. Sempre rezei muito e li sobre Ela, como 
leiga interessada no assunto e pensava em fazer 
alguma coisa que demonstrasse meu amor por 
Maria, algo além das minhas orações, do meu vestir 
azul e branco no mês de maio. Eu queria achar um 
meio de tornar Nossa Senhora mais conhecida e 
amada. Foi então, que pensei em escrever um livro 
sobre Ela, que reunisse um pouco de sua história e 
das devoções.”. 

Mensagem da 
Lugar Tenente 



 

 

 

DOMINGO DE PÁSCOA DO SENHOR 
 

Páscoa significa passagem. A Páscoa de Cristo é 
a passagem de sua morte na cruz para a 
Ressurreição. É sua vitória plena e definitiva sobre 
a morte e todos os males. Desse modo, a 
ressurreição de Jesus mudou totalmente a história 
da humanidade e de cada ser humano. A Páscoa 
cristã é a vida nova em Cristo Ressuscitado. 
Portanto, busquemos esta vida nova – vida 
reconciliada com Deus e com o próximo. 
 
Busquemos também nessa semana intensificar 
ainda mais a nossa oração e a nossa participação 
dos eventos centrais da vida de Jesus: Paixão, 
Morte e Ressurreição. É o grande grito que nos faz 
cumprimentar a todos: “Cristo Ressuscitou! 
Verdadeiramente ressuscitou”.  

“Verdadeiramente Ressuscitou, Aleluia.” 
MENSAGEM DO PRIOR DA ORDEM 

 
Convido a todos os Cavaleiros e Damas da OESSJ 
e viverem intensamente a Semana Santa. São 
momentos de passagem de mortificação, de 
associação de nosso coração à morte de Cristo, 
para que, celebrando a Sua Gloriosa Ressurreição, 
o centro de nossa  Fé, podermos dizer como a 
Sagrada Escritura: “Se com Cristo nós morremos, 
com Ele nós ressuscitaremos!”.  
 
Que nossa Semana Santa seja realmente ‘santa’, e 
que todas as atividades das quais participemos, 
nela nos tragam frutos de bençãos e salvação. 
Quando a entendemos, nós a celebramos; e quando 
a celebramos, nós as aproveitamos melhor 
espiritualmente.  
 

Feliz Páscoa! 

SEDE DA OESSJ 
 

Igreja de Nossa Senhora do Carmo 
da Antiga Sé 
 
Rua Sete de Setembro, 14 – Centro 
Rio de Janeiro – 20050-009 – BR 
Tel + 55 21 2080-9662  
@ e-mail: oessjbrasil@gmail.com 

HORÁRIOS DE  
MISSAS NA IGREJA 

Segunda a Sexta: 08h00  
Quarta: 09h00 

  
DOMINGO: 09h00 e 11h00 

 
MISSA DA ORDEM SEMPRE NO 

PRIMEIRO DOMINGO  DE CADA MÊS, 
ÀS 11h PARTICIPE! 

 

DIA 09/04/2017 - DOMINGO 
RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR 

9h – Bênção dos Ramos e Missa Solene 
 

DIA 11/04/2017 – TERÇA-FEIRA 
OFÍCIO DAS TREVAS  

18h – Igreja N.Sra. do Carmo da Antiga Sé  
 

DIA 12/04/2017 – QUARTA-FEIRA 
PROCISSÃO DO ENCONTRO 

19h – Saída da Catedral 
Local do Encontro em frente ao  
Palácio São Joaquim – Glória 

 

DIA 13/04/2017 – QUINTA-FEIRA 
8h30 – MISSA COM RENOVAÇÃO DAS 

PROMESSAS SACERDOTAIS 

SEMANA SANTA - CATEDRAL  

DIA 13/04/2017 – QUINTA-FEIRA 
18h – MISSA DO LAVA-PÉS 

 

DIA 14/04/2017 SEXTA-FEIRA  
PAIXÃO DO SENHOR 

14H45 – VIGÍLIA E GUARDA DE HONRA AO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

15h – AÇÃO LITÚRGICA 
 

DIA 15/04/2017 – SÁBADO 
VIGÍLIA PASCAL 

20h – VIGÍLIA 
 

DIA 16/04/2017 
PÁSCOA DO SENHOR 

10h – Missa Solene da Ressurreição do Senhor 
11h45 – Confraternização e almoço pascal da 

População de Rua.  

 

Celebrante: Cardeal Orani João Tempesta, O.Cist – Grão Prior da OESSJ 
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 Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém 
 

Cardeal Orani João Tempesta, Grão Prior 
 

Monsenhor André Sampaio, Prior 
 

Dra. Isis Penido 
Lugartenente Brasil – Rio de Janeiro  

 
Luiz Carlos Pugialli 

Comunicação Social – Brasil, Rio de Janeiro 
oessjcomunicacao@gmail.com 

N. 06/Abril - Ano 2017 

Informe da OESSJ Agenda 
Abril 
 

7- 9 Abril           – Retiro de Quaresma annual da OESSJ 
                             participação na Missa do Domingo de Ramos 
 

11 Abril   18h    – Ofício   das Trevas e na sequência a  
                              Inauguração da Sede da OESSJ 
 

13 – 16 Abril     – Tríduo Páscoal - Semana Santa 
                              Catedral Metropolitana  
 

23 Abril – 14h   – Festa da Misericórdia (Missa às 16h) 
                                     Grão - Prior da Ordem – Cardeal Dom Orani Tempesta 
 

L'Ordine nel Mondo 
Como irmãos, no Santo Sepulcro, 
para celebrar a reforma da Edícula 
 

No coração do cristianismo estava reunido todo o mundo 
cristão. Con um evento que permanecerá na História, no 
dia 22 de março de 2017, foi celebrado o fim dos trabalhos 
da restauração da Edícula do Santo Sepulcro. Ao interno dos 
muros sagrados para os cristãos de todas as confissões, no 
lugar onde Jesus ressuscitou, com uma cerimônia 
ecumênica, foi inaugurada a Edícula reformada. Só um ano 
faz, havia sido assinado o acordo entre gregos-ortodoxos, 
católicos e armênios para os trabalhos e já se pode 
contemplar os resultados. 
 

«O sepulcro vazio é o lugar em que, também fisicamente, iniciou a nova criação, um mundo novo no instante da 
luz em que Jesus ressurgiu – disse, por sua vez, o Custódio da Terra Santa, Fr. Francisco Patton - . Ter podido 
realizar os trabalhos de conservação, reforma e reabilitação da Edícula do Santo Sepulcro, graças à colaboração 
de nossas três comunidades. Tem também um valor ulterior, é sinal de um importante crescimento de relações 
fraternas entre nós e entre nossas comunidades, insígnia da confiança recíproca e da colaboração». 
  
Presente também Sua Santidade o Patriarca Ecumênico Bartolomeu, que interveio com um discurso de 
agradecimento. O Núncio Apostólico de Israel e Delegado Apostólico em Jerusalém e Palestina, Mons. Giuseppe 
Lazzarotto, leu uma mensagem do Cardeal Sandri, Prefeito para a Congregação das Igrejas Orientais: « Em nome 
do Papa Francisco, desejo expressar nossa fraterna gratidão a todos os que contribuíram nos trabalhos de 
restauração e, de modo especial, aos que vivem e custodiam esse Santuário, por seu testemunho de fé ».  
 
Chegou também mensagem do Patriarca de todos os armênios, Sua Santidade Garegin II: « A unidade das Igrejas, 
nessa atividade de restauração, é testemuho significativo de solidariedade e colaboração, de acordo com o 
mandamento do amor cristão da unidade ».  
 
O Santo Sepulcro fala aos homens de todos os tempos e « nossa restauração só amplificou aquela voz »,Frei 
Francisco Patton. « o significado de hoje é a unidade, colaboração, cooperação – comentou o Patriarca 
Bartolomeu -. Estamos muito contentes que os gregos-ortodoxos, católicos e armênios tenham decidido unir-se a 
fim de restaurar o Santo Sepulcro. Invoquemos a graça de nosso Senhor sobre todos e o mundo, Rezemos pela paz 
e a unidade ».  

(Fonte Custódia da Terra Santa – Jerusalém) 


